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Dengue já mata em 2009
Mosquito da dengue prolifera no Pechincha, Freguesia, Praça Seca e Vila Valqueire

O ambulante Roberto Galdino vende pelas ruas do centro da cidade a

raquete elétrica, usada no combate ao mosquito da dengue. Na falta de

confiança nas políticas públicas, a população se vira como pode.
Leia mais na página 4

Marcello Casal JR/ABr

Nova Cedae
revolta moradores

da Taquara

Contas com valores abusivos e
ameaças de corte no fornecimento de
água estão causando revolta nos 
moradores do bairro.  Há famílias de
quatro pessoas com fatura de R$ 3,5
mil.  A Companhia está colocando
contra a parede, principalmente, as
áreas que estão em processo de regu-
larização fundiária. Assim fica impos-
sível negociar.

Saiba mais na página 7

Fraternidade e
Segurança Pública

 
Este é o tema da Campanha

da Fraternidade 2009.  A divulgação
começou na Quarta-feira de Cinzas e

prossegue até a Páscoa.

Confira na página 7

Reflexões oportunas
 
Mulheres e crianças ainda são as
maiores vítimas da violência sexual.
Artigo da jornalista Juçara Braga
levanta um debate fundamental. A
sociedade não pode se calar!

Leia na página 3 

Linha 4 do metrô
 
O governo tirou da gaveta, mas será
que vai sair do papel? A sociedade pre-
cisa ter vez e voz ativa na discussão.
Participe e saiba mais na página 3 

Cidade da Música, a polêmica continua

A gestão Cesar Maia
acabou, mas a polêmi-
ca em torno da obra
não. Inaugurado mes-
mo inacabado, o pré-
dio ainda é alvo de
confusão na Prefeitura
do Rio. Até onde vai

essa pendenga?

Fique por dentro
na página 7

JAAJ é cultura!

Talento na nossa região
é o que não falta.
Inspire-se com histórias
de quem tem amor à

arte.

Confira na página 8

A artista plástica Maria Ivanilda é destaque desta
edição do JAAJ
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O jornal das lutas
comunitárias e da
cultura popular

Cartas dos leitores

Gostaria de saber se ainda existe o Jornal Abaixo Assinado de Jacare-
paguá. Revirando uns guardados no armário encontrei uns exemplares an-
tigos que eu recebia no prédio onde morava, no Tanque. Achei que de uma
forma ou de outra, eu poderia oferecer algo para o jornal, como por exemplo,
alguns contos para a parte de Cultura.

Sou morador de Jacarepaguá há mais ou menos uns sete anos e não
troco mais esse lugar por qualquer outro do Rio. Morei no Tanque e agora
estou no Pechincha. Sou estudante de Letras da Estácio, no Capenha. Te-
nho 33 anos.

Leo Nunes, morador do Pechincha e estudante de Letras.

Resposta da equipe do JAAJ

Olá, Leo! Sinta-se à vontade pra enviar suas contribuições por e-mail. O JAAJ está
aí, firme e forte, na luta pela democratização da informação. Esta é a nossa primeira
edição de 2009. Obrigado pela participação!

Desejo participar do JAAJ

Seria uma tempestade de fim de
tarde, certamente, como todas neste
instável verão de 2009. Com gotas ge-
ladinhas das chuvas advindas de gros-
sas nuvens que encharcariam a terra
quente e o estrondar dos trovões e
relâmpagos que fazem tremer o cora-
ção da gente. Mas, eis que em segun-
dos mágicos, creio que toda a Baixada
de Jacarepaguá foi iluminada por áu-
rea luz solar. A mescla de luz e mati-
zes coloridos bailava ante aos olhos
extasiados dos que contemplavam,
privilegiados, este pôr-do-sol singular.

Transportei-me, deslumbrada, para
o primeiro dia do mês de janeiro, quan-
do os homens saúdam o novo ano com
ruidoso foguetório insano que polui a
atmosfera, ensurdece as almas e em-
pana o espírito. E no derradeiro dia
quis o Criador, nos mostrar um incrí-
vel crepúsculo de real beleza que a
meteorologia define como fenômeno
natural.

Muitos quiseram eternizar o mo-
mento com máquinas de fotografar,
porém a foto só revela o fato. Nas men-
tes e corações dos que amam e cui-
dam deste nosso planeta, o firmamento
nos revelou a sua grandeza e valor
quando uma tempestade de verão se
tornou uma celestial visão.

Marlene Leite Martins da Costa, moradora
da Taquara e Assinante do JAAJ.

Queremos receber o JAAJ

Gostaríamos de receber este conceituado Jornal para termos em nosso
arquivo para pesquisa das comunidades. Somos a ONG Janela da Comuni-
dade - Rua Baronesa 705, sala 303 Praça Seca.
www.janeladacomunidade.com.br

Antonio Miranda, Presidente da ONG Janela da Comunidade.

Resposta da equipe do JAAJ

Olá, Antonio! Fazemos uma distribuição da versão on line do JAAJ e podemos incluí-
lo na nossa lista de contatos. Assim você poderá distribuir a edição para o pessoal
da ONG com mais facilidade. Obrigado pelo interesse!

Xô Cesar e quero participar do JAAJ

Desejo participar da equipe de redação do JAAJ. Favor marcar contato,
dia e hora para conhecer as tarefas que poderei executar. Em 2008 foi difícil
de receber e ler o ilustre jornal comunitário. Mas, os problemas estão aí e a 
política vai de mal a pior. Precisamos do jornal.

Veja a reforma de calçadas da prefeitura: uma obra que só serve para
infernizar os motoristas, eliminar as vagas nos estacionamentos e estreitar
as ruas. São os calçadões inúteis. Na Freguesia tem um absurdo: desviaram
o fluxo da ida para a Estrada de Jacarepaguá e temos que dar uma volta
enorme para entrar nessa via. A era Cesar Mala já foi tarde... vade retro
satanás! 
Iremar Negromonte, morador do Pechincha e professor.

Resposta da equipe do JAAJ

Olá, Iremar! Você pode participar encaminhando denúncias, notícias, artigos e o
que você achar que pode contribuir para ampliar as discussões sobre os problemas
da Baixada de Jacarepaguá. Também são bem-vindos os poemas, as sugestões
de livros e outras dicas culturais. Muito obrigada pelo interesse!

Homenagem a Tim Maia

Em dezembro de 2008 a prefeitura do
Rio decidiu homenagear o cantor Tim
Maia, que morreu em 1998, dando seu
nome ao antigo logradouro Via 5, no Re-
creio dos Bandeirantes, agora Avenida
Tim Maia.

Essa é uma homenagem mais do que
merecida que o Jornal Abaixo-Assi-
nado da Baixada de Jacarepaguá
apóia e aplaude.

Os céus proclamam
a Glória de Deus

Cartas  Informe nome completo, telefone e endereço. O jornal se reserva
 o direito de, sem alterar o conteúdo, resumir ou editar as cartas.

jornalabaixoassinado@yahoo.com.br Cx. postal 70514 – Taquara – 22.740-971

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias

Tel. 2435.2539
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Quantas guerras teremos que
vencer por um pouco de paz?

Juçara Braga *
O Dia Internacional da Mulher,

este ano, transcorreu sob a marca de
episódios lamentáveis e dramáticos de
abuso sexual contra meninas e mu-
lheres. No sul, uma jovem de 23 anos
levou um tiro do agressor que matou
seu namorado e a molestou. No nor-
deste, o drama de uma criança de nove
anos grávida de gêmeos chocou o País.
A menina era abusada desde os seis
anos pelo padrasto que abusava tam-
bém de sua irmã de 14 anos.

No final de 2008, uma atleta de 26
anos foi violentada e morta próximo
de sua casa no Parque da Cidade, na
Gávea, zona sul do Rio. Em Curicica,
Jacarepaguá, no Dia Internacional da
Mulher deste ano, uma menina de cin-
co anos foi encontrada morta com sus-
peita de abuso sexual.

Esses episódios remetem à neces-
sidade de uma profunda reflexão so-
bre os padrões estabelecidos em uma
sociedade que, apesar dos avanços,
ainda convive com práticas medievais
no que se refere à violência contra a
mulher. Por que mulheres e crianças

são violentadas? Por que uma freqüên-
cia tão grande desse tipo de crime?
Que homens são esses que estupram
e matam mulheres e crianças?

Que sociedade é esta que produz
esses monstros? Nós, mulheres,
mães, tias, avós, irmãs, precisamos
olhar para os lados, para trás e adian-
te. Da mesma forma que, ao longo de
décadas, lutamos por nossos direitos
civis, pelo direito de votar, pelo direito
de parir (ou não parir), pelo direito de
dizer sim e dizer não, podemos agora,
mais uma vez, caminhar na vanguar-
da. Olhar para os lados, buscar, no
cotidiano, as respostas para esse
flagelo que é a violação sexual.

Não nos enganemos. Os violadores
sexuais estão entre nós. Em geral,
convivem em sociedade protegidos
pelo silêncio apavorado de suas víti-
mas. A denúncia pode salvar vidas.
Não podemos nos omitir. A sociedade
que temos pode ser fruto da herança
que recebemos. A sociedade que que-
remos ter, com certeza, será fruto das
lutas que travamos no presente.

* Juçara Braga é jornalista e vice-presidente da Ass. de Moradores de Santa Teresa (Amast)

Educação, um desafio permanente

* Almir Paulo

“O que será o amanhã?
Como vai ser o meu destino?
Já desfolhei o mal-me-quer

Primeiro amor de um menino

E vai chegando o amanhecer
Leio a mensagem zodiacal

E o realejo diz
Que eu serei feliz

Sempre feliz

Como será o amanhã?
Responda quem puder

O que irá me acontecer?
O meu destino será como Deus

quiser?...”   (João Sérgio)

Como será o amanhã do meu Bra-
sil? O que irá acontecer com o desti-
no de milhões de crianças e adoles-
centes brasileiros? Será como Deus
quiser? Ao observar a Síntese dos In-
dicadores Sociais 2008 - Uma Análise
das Condições de Vida da População
Brasileira – do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) cons-
tatamos que o país ainda tem sérios
desafios a superar para melhorar a
qualidade de vida da população, prin-
cipalmente, no que se refere à educa-
ção infanto-juvenil.

Segundo o estudo, a taxa de anal-
fabetismo das pessoas com mais de
15 anos caiu de 14,7% para 10%. No
entanto, ainda existem 14,1 milhões
de analfabetos, dos quais, 9 milhões
são pretos e pardos. Mais da metade
reside no Nordeste.

Vale ressaltar que, em dez anos,
aumentou a desigualdade entre raças,
no  acesso ao nível superior. Em 1997,
9,6% dos brancos e 2,2% dos pretos e
pardos, de 25 anos ou mais de idade,

tinham nível superior completo no país.
Em 2007, esses percentuais eram de
13,4% e 4,0%, respectivamente. Em
conseqüência disso, pretos e pardos
têm rendimento escolar, em média, 50%
mais baixo que os brancos.

O alto índice de freqüência à esco-
la nem sempre se traduz em qualida-
de do aprendizado. Em 2007, 2,1 mi-
lhões das crianças de 7 a 14 anos de
idade freqüentavam escola e não sa-
biam ler e escrever.

A crise econômica global ainda traz
mais riscos aos povos das nações po-
bres ou em desenvolvimento, como é
o caso do Brasil. Para superá-la os
neoliberais apelam para cortes de ver-
bas públicas em áreas essenciais
como a educação.

Portanto, o futuro de crianças e
jovens não está somente nas mãos de
Deus. Depende sim, cada vez mais,
de ações efetivas dos governos e par-
lamentos na execução de políticas
públicas que tragam soluções para os
nossos problemas sociais crônicos.

Por dentro da políticaPor dentro da políticaPor dentro da políticaPor dentro da políticaPor dentro da política

Obama, novidade simbólica

É inegável: a eleição e posse de Barack
Hussein Obama como 44º presidente da
República dos Estados Unidos da América do
Norte representa uma novidade simbólica
para o mundo. Ainda em nossa geração o
racismo e a segregação marcavam aquele
país, e vitimaram líderes negros grandiosos
como Malcolm X e Martin Luther King.

Parabéns João Miraglia Netto

A Associação de Moradores e Amigos da Freguesia (AMAF) comemorou o 90º
aniversário do seu presidente de Honra, João Miraglia Netto. O JAAJ
também saúda as noventas primaveras do nosso jovem companheiro de
luta e defensor incansável das causas populares da Freguesia e de
Jacarepaguá.

De olhos bem abertos
Editorial

A disposição do Governo Federal de
tirar do papel o projeto da Linha 4 do
metrô merece atenção redobrada dos
cariocas e, sobretudo, dos moradores
da Zona Oeste. Quem não se lembra
da construção da Cidade da Música?
A obra nunca foi discutida com a po-
pulação da Baixada de Jacarepaguá, só
rendeu polêmica e continua marcada
pela confusão. Quem quer ver esse
filme de novo?

Um bom sinal de mobilização soci-
al para discutir o projeto de expansão
do metrô é a reunião marcada para o
dia 14 de março, no Posto de Saúde
do Tanque. A promoção é do Conselho
Regional da Federação das Associa-
ções de Moradores do Município do Rio
de Janeiro (Famrio), que reúne as As-
sociações de Moradores de Jacarepa-
guá-Barra-Recreio-Vargens. Os orga-
nizadores querem ver a sociedade par-
ticipando desse debate fundamental.

Que venham outros eventos e que
os moradores da Baixada de Jacare-
paguá tenham suas vozes ouvidas pe-
los administradores públicos envolvi-

dos nesse projeto. É importante, tam-
bém, que as representações sociais
busquem unir esforços, em vez de lu-
tar isoladamente no acompanhamen-
to dessa proposta de melhoria da mo-
bilidade urbana. Afinal, esse é um so-
nho antigo que começa a ser cogitado
com algumas décadas de atraso. Mas,
se só agora entra na ordem do dia, que
seja visto por olhos bem atentos.

Os custos da obra devem chegar a
R$ 2,8 bilhões, com promessas de fi-
nanciamento de parte do montante
pelo Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC). O governador Sérgio
Cabral já apresentou proposta de al-
teração no trajeto que antes ligava
Botafogo à Barra e, agora, sairá de
Ipanema. Há perspectivas de que 230
mil pessoas sejam transportadas, dia-
riamente, quase o dobro do que esta-
va previsto anteriormente. Com isso
o preço da passagem ficará em torno
de R$ 2,60. Será? O debate está só
começando. Façamos parte das discus-
sões e das decisões também!

No debate sobre o projeto de expansão
do metrô, o povo tem que ter vez e voz

Opinião

Para denunciar qualquer forma de violência
contra a mulher ligue 180, gratuitamente!
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Dengue já mata em 2009

Nos dois primeiros meses do ano, 12 mortes
por dengue foram notificadas no Rio de
Janeiro, segundo informações da Secretaria
Estadual de Saúde e Defesa Civil. O número de
casos da doença no período foi de 2.297,
sendo 1.918 em janeiro e 379 em fevereiro.

• Em 2008 o Estado do Rio de Janeiro notificou
255.818 casos de dengue, sendo 17.604, em
janeiro; 25.319, em fevereiro; 86.034, em março;
90.945, em abril; 24.543, em maio; 4.481, em
junho; 1.495, em julho; 875, em agosto; além de
663, em setembro; 945, em outubro; 1.421, em
novembro;  e 1.493, em dezembro.

• Foram 252 mortes confirmadas em todo Estado e
outros 32 óbitos ainda estão sob investigação.

Comitê de Mobilização Popular União Contra a Dengue da AP4
Rede Virtual: saudeap4-subscribe@yahoogrupos.com.br
Leia notícias e reflexões no Blog: http://2009riosemdengue.blogspot.com/
Informações pelo telefone (21)9718-3168 falar com Sílvia Regina

Não podemos esquecer a epidemia de dengue de 2008

• Na cidade do Rio de Janeiro foram 129.737
notificações com 159 mortes confirmadas.

• 24.516 casos de dengue foram notificados na
Área de Planejamento 4 (AP4), que compreende
todos os bairros de Jacarepaguá e mais Vila
Valqueire, Cidade de Deus, Barra da Tijuca, Joá,
Camorim, Vargem Grande, Vargem Pequena,
Recreio e Grumari.

Mosquito da dengue prolifera
no Pechincha e adjacências

È preocupante a situação dos bairros do Pechin-
cha, Freguesia, Vila Valqueire, Barra, Praça Seca,
Cidade de Deus, Taquara, Anil e Tanque, onde o
Índice de Infestação Predial (IIP) é alto. Essa pes-
quisa demonstra o percentual de imóveis com a pre-
sença de criadouros do mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue. Moradores da região temem
nova epidemia.

O levantamento foi realizado em janeiro por téc-
nicos da Divisão 7 AP4, Coordenação de Controle
de Vetores, Superintendência de Vigilância em Saú-
de e Subsecretaria de Ações e Serviços de Saúde,

órgãos da Secretaria Municipal de Saúde.

Veja o resultado completo dos
bairros visitados:

• Camorim, Grumari, Itanhangá,
Joá e Vargem Grande IIP= 0,0
• Recreio IIP=0,2
• Gardênia Azul IIP= 0,5
• Curicica IIP=0,8
• Vargem Pequena IIP=1,0
• Tanque IIP=1,2
• Anil IIP=1,6
• Taquara IIP=1,8
• Cidade de Deus IPP=1,9
• Praça Seca IIP=2,9
• Barra da Tijuca IIP=3,3
• Vila Valqueire IIP=5,1
• Freguesia IIP=6,1

• Pechincha IIP= 6,9

Verifique se na sua casa, escola ou
ambiente de trabalho existe água parada!

Disque Denúncia Dengue - 08009417700

Saúde



Cidade de Deus faz 43 anos

A linha editorial do Jornal Abaixo-Assi-
nado da Cidade de Deus será a mesma do
Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepa-
guá (JAAJ) e  baseia-se na defesa da quali-
dade de vida da população da Cidade de Deus
e de toda Baixada de Jacarepaguá.

Somos moradores da Cidade de Deus pre-
ocupados com o abandono de nosso bairro
pelo Poder Público. Nosso objetivo é informar
com a perspectiva de abrir, cada vez mais,
novos espaços para debates que estimulem a
conscientização e a participação popular na
solução de problemas de nossa comunidade e
região.

Sabendo da importância do movimento
popular para mudar, avançar, conquistar e
manter nossos direitos, e considerando a in-
formação um direito coletivo e um bem soci-
al, nossa proposta é a construção de uma
Rede Popular de Comunicação Social na
luta pela democratização dos meios de comu-
nicação.

Nossas diretrizes com o Jornal Abaixo-
Assinado da Cidade de Deus são: trans-
mitir informações sobre movimentos comu-
nitários e culturais; contribuir para a
interação entre esses movimentos de forma
que possam fortalecer-se, rompendo, inclusi-
ve, barreiras de classe socioeconômica para
caminhar em direção à construção de uma
grande rede de ação social.

Queremos também ativar o interesse dos
moradores da comunidade pelo que acontece
em nosso bairro, nossa cidade e em nosso País,
além de disseminar a cultura popular com
destaque para expressões regionais.

Morador de Cidade de Deus, contamos
com sua participação! Porque nosso jornal
será mais um instrumento na luta pelo de-
senvolvimento social e cultural da Cidade de
Deus.

Editorial

O jornal das lutas
comunitárias e da

cultura popular

Ano I - Nº 01
Março de 2009

Vista panorâmica da Rua Moisés com a Quadra 141. À esquerda o conjunto Gabinal Margarida

Risco de dengue
na Cidade de Deus

Uma Cidade de Deus
melhor é urgente

Gilmar Ferreira, o artista
que mora ao nosso lado

A Cidade de Deus chega aos 43 anos sem grande
festa, mas com muitas reflexões. Nesse período,
o bairro cresceu e as políticas públicas não de-
ram conta de atender às demandas da população
local. O resultado  é uma grande carência de infra-
estrutura urbana e de serviços essenciais. Ape-
sar das dificuldades, lá reside uma gente
talentosa e batalhadora que está em busca de

dias melhores com muita dignidade.

Página 3

Cidade de Deus é uma das localidades com
grandeprobabilidade de desenvolver uma epide-
mia de dengue.
A informação consta de levantamento da Secreta-

ria Municipal de Saúde.

Leia na página 2

Gilmar Ferreira, morador da Cidade de Deus é
uma expressão de olhares  de esperança que se pro-
põe a um debate consistente a respeito do presen-
te e do mundo que desejamos.

Página 4

A obra de
Gilmar instiga
corações e
mentes
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Risco de dengue na Cidade de Deus
*Ivan Lima

A Secretaria Municipal de Saúde
realizou em Janeiro de 2009 o Levan-
tamento Rápido do Índice de
Infestação de Aedes aegypti (LIRAa),
pesquisa sobre a localização das áreas
de maior risco de incidência do mos-
quito transmissor da dengue, na Ci-
dade de Deus.

Foi levantado também o Índice de
Infestação Predial (IIP) que representa
o percentual de imóveis na comuni-
dade com a presença de criadouros que
contenham larvas do mosquito. O le-
vantamento revelou que, na Cidade de
Deus, o IIP foi de 1,9, resultado con-
siderado alto pelos pesquisadores.

O resultado é extremamente peri-
goso para os moradores da Cidade de
Deus, pelo fato do IIP ser superior a
1%. Isso aponta para a necessidade
urgente de intensificação das ações de
eliminação desses e de outros cria-
douros. Para isso é preciso mobiliza-
ção tanto por parte dos governos como
da população, comerciantes e demais
segmentos sociais. É preciso eliminar
água parada porque o índice de 1,9%
de IIP é um alerta para ocorrência de
surto ou epidemia.

As notificações de dengue em 2009,
até o dia 18 de fevereiro, segundo bole-
tim da Secretaria Estadual de Saúde e
Defesa Civil, chegaram a 2.297 casos,
sendo 1.918 no mês de janeiro e 379
em fevereiro. Já foram registradas 12
mortes.

Disque Denúncia Dengue - 08009417700

Casos de dengue e mortes em 2008

Dicas para combater o mosquito, os focos e as larvas:

• Mantenha a caixa d’água sempre fechada com tampa adequada

• Remova folhas, galhos e tudo que possa impedir a água de correr pelas calhas

• Não deixe a água da chuva acumulada sobre laje

• Lave semanalmente por dentro com escovas e sabão os tanques utilizados para
armazenar água

• Mantenha bem tampados tonéis e barris d’água

• Encha de areia até a borda os pratinhos dos vasos de planta

• Se você tiver vasos de plantas aquáticas, troque a água e lave o vaso
principalmente por dentro com escova, água e sabão pelo menos uma vez por
semana

• Guarde garrafas sempre de cabeça para baixo

• Entregue seus pneus velhos ao serviço de limpeza urbana ou guarde-os sem
água em local coberto e abrigado da chuva

• Coloque o lixo em sacos plásticos e mantenha a lixeira bem fechada. Não jogue
lixo em terrenos baldios
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O jornal das lutas comunitárias
e da cultura popular

Saúde

• Em 2008 o Estado do Rio de Janeiro notificou 255.818 casos de dengue,
sendo 17.604, em janeiro; 25.319, em fevereiro; 86.034, em março; 90.945,
em abril; 24.543, em maio; 4.481, em junho; 1.495, em julho; 875, em agosto;
além de 663, em setembro; 945, em outubro; 1.421, em novembro;  e 1.493,
em dezembro.
• Foram 252 mortes confirmadas em todo Estado e outros 32 óbitos ainda
estão sob investigação.
• Na cidade do Rio de Janeiro foram 129.737 notificações com 159 mortes
confirmadas.
• 24.516 casos de dengue foram notificados na Área de Planejamento 4 (AP4),
que compreende todos os bairros de Jacarepaguá e mais Vila Valqueire,
Cidade de Deus, Barra da Tijuca, Joá, Camorim, Vargem Grande, Vargem
Pequena, Recreio e Grumari.
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A Cidade de Deus fez 43 anos de existência em
fevereiro de 2009 e ninguém comemorou. Porque
será? Comemorar o quê? O desemprego, o analfa-
betismo, a péssima qualidade de ensino e a dengue
que mata? Ou a falta de creches, o lixo pelas ruas,
o esgoto nos rios Arroio Fundo e Banca da Velha, as
rachaduras e as infiltrações nos blocos?

Os problemas

Destacamos os graves problemas que estão no
Plano para o Desenvolvimento Comunitário em Ci-
dade de Deus, de Abril de 2004, elaborado pelo Co-
mitê Comunitário da Cidade de Deus, que traz um
retrato da situação, além de apontar as devidas
soluções.

Condições de Moradia

O contingente populacional da Cidade de Deus
aumentou aproximadamente 50%, nas últimas três
décadas. Mas, não foi acompanhado dos investimen-
tos em equipamentos e serviços de infra-estrutura
urbana necessários para que as condições de mo-
radia iniciais não fossem degradadas.

A ausência de investimentos resultou em espa-
ços de lazer transformados em lotes para a cons-
trução de casas, além de rios assoreados e suas
margens ocupadas. A rede de esgotamento sanitá-
rio é inadequada às necessidades locais.

Educação

A educação é um dos problemas mais sérios na
Cidade de Deus. Enquanto a maioria das regiões
administrativas do Rio de Janeiro teve suas taxas

Cidade de Deus e seus 43 anos de existência
*Almir Paulo e Roberto Senna (Cabral)

Uma Cidade de Deus melhor é urgente

de analfabetismo reduzidas em mais de 20%, entre
1991 e 2000, na Cidade de Deus esta redução foi de
apenas 2%.

Segundo os dados do Censo 2000, a média de
escolaridade é baixa, sendo que 27% da população
têm até três anos de estudo. Aqueles que conse-
guiram permanecer na escola por mais de quatorze
anos não ultrapassam 1,17% do total.

Renda

Ao todo, 55% dos chefes de famílias têm renda de
até 3 salários mínimos, e apenas 2% têm rendimentos
acima de 10 salários mínimos.Chama atenção o fato
de que em cerca de 1.734 domicílios (16,1% do total), o
chefe do domicílio declarou não ter nenhuma renda.

As soluções

“Um novo mundo é possível, mas uma Cidade de
Deus melhor é urgente” está escrito no Plano para
o Desenvolvimento Comunitário em Cidade de
Deus. Esse Plano é atual e estratégico para supe-
ração dos problemas.

O Plano contém propostas de políticas públicas
na área da Saúde, Educação, Meio Ambiente e Urba-
nismo, Habitação, Cultura, Esporte e Lazer, Traba-
lho e Renda, Comunicação Social e Promoção Soci-
al. Basta vontade política dos governos e participa-
ção das organizações comunitárias para efetivá-las.

Festejar e continuar a luta

Mas, nem tudo está perdido! Podemos comemo-
rar sim, os 43 anos de existência da Cidade de Deus.
Temos uma diversidade de ações positivas: os nos-
sos artistas, as nossas lindas canções, além de
peças teatrais e filmes, atletas e as ações sociais
desenvolvidas por várias  Organizações Não Sociais,
com destaque para a CUFA, o CEAC, a Unicom e o
Comitê Comunitário.

Temos motivos de sobra para festejar os 43 anos,
mas teremos que intensificar nossa união, solida-
riedade, fraternidade e nossa luta em defesa do povo
oprimido de nossa Cidade de Deus em busca da
qualidade de vida.

Vista panorâmica de parte da Cidade de Deus

Jaacdd, o jornal das lutas
comunitárias e da cultura popular
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Envie sua carta que publicamos no JAA-Cdd
Caixa Postal 70514 – Taquara/RJ – CEP 22740-971 ou

pelo E-mail: jornalabaixoassinado@yahoo.com.br
0 jornal das lutas comunitárias

Nesta primeira edição
destacamos o talento do
artista plástico Gilmar
Ferreira, morador da Ci-
dade de Deus. Essa ex-
pressão de olhares de
esperança se propõe a
um debate consistente a
respeito do presente e do
mundo que desejamos.

Gilmar Ferreira da Sil-
va nasceu em 09 de se-
tembro de 1966 no bairro
de Campo Grande e veio
morar em 1969 na Cida-
de de Deus. Aos 10 anos,
já criava suas gravuras,
pintando tábuas com res-
tos de tinta automotiva
da oficina na qual ajuda-
va seu pai. Inicialmente teve formação autodidata,
estudando depois na Escola de Artes Visuais Par-
que Laje.

Aos 18 anos conheceu as agruras da internação
em hospital psiquiátrico na Colônia Juliano Moreira
na Taquara, que na época passava por intenso pro-
cesso de transformação.

Dentre as propostas de mudança da Psiquiatria
repressora, se notabiliza o uso da arte, catalisando

Descobrindo Talentos

Gilmar Ferreira é prata da casa
assim uma mudança sub-
jetiva nos artistas e ob-
jetivas na instituição. Foi
criado, em 1982, o Museu
Bispo do Rosário Arte
Contemporânea, no que
hoje se denomina Insti-
tuto Municipal de Assis-
tência à Saúde Juliano
Moreira.

Gilmar Ferreira reúne
um conjunto de obras
cuja temática é a vida que
sobrevive entre restos e
sucatas à indiferença, ao
preconceito e ao não-re-
conhecimento do Outro
enquanto amigo e irmão.
Um testemunho do per-
curso do artista na luta

pela afirmação de sua existência: contra estigmas,
que multiplicam o lado negativo da pobreza, da
marginalidade, da violência psiquiátrica, da
negritude e do abandono.

A sua criação pode ser entendida dentro do seg-
mento da “arte povera” (arte pobre), movimento que
surgiu na Itália nos anos 60. Dizer que Gilmar
Ferreira faz arte significa afirmar que esta arte está
inserida nos debates da contemporaneidade onde

pontifica a revalorização da vida, da natureza e da
relação com o Outro.

A arte de Gilmar aponta para a inclusão e para o
reconhecimento e respeito pelas diferenças. Isso
permite compreender o porquê dele já ter realizado
exposições no Museu de Belas Artes, do Rio de Ja-
neiro e de Ribeirão
Preto, no Museu Os-
car Niemeyer, de
Curitiba, além de ou-
tras cidades. Entre
elas, São Paulo, San-
tos, Barbacena e Juiz
de Fora.

Recen t emen t e ,
com o apoio e inicia-
tiva do JAAJ, reali-
zou a exposição “Eu,
Gilmar Ferreira – sal-
ve a espécie e reciclar
é amor” no Laborató-
rio Farmanguinhos e
no Center Shopping
Rio. Gilmar tem sua
obra em exposição
permanente no Ateliê
Gaia, que funciona na
Colônia.

Gilmar Ferreira supera barreiras com arte

Manifestação de talento

Jaacdd, o jornal das lutas
comunitárias e da cultura popular
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O carnaval se consolidou como a maior festa ofi-
cial do Rio de Janeiro. Mas, mesmo tendo uma for-
te relação com o Brasil, é comemorado em diversos
países do mundo. A origem da festividade é contro-
versa, porém, muitos historiadores acreditam que
teve início com as Saturnálias e as Lupercais, ambas
praticadas pelos romanos na Antiguidade.

O termo carnem levare ou carnelevarium já era en-
contrado no latim falado na Europa Ocidental du-
rante os séculos XI e XII. Fazia referência à véspe-
ra da quarta-feira de cinzas, com o início dos qua-
renta dias nos quais, àquela época, a Igreja Católi-
ca proibia os seus féis de comer carne.

No Brasil, o precursor do carnaval foi o entrudo,
introduzido pelos colonizadores portugueses. Essa
festa, praticada originalmente pelos habitantes das
Ilhas dos Açores, constituiu-se no principal diver-
timento popular nos períodos colonial e monárquico.
Já o primeiro baile de máscaras da cidade aconte-
ceu em 1840, no Hotel Itália, na praça Tiradentes.

Duas festas ocorridas no período colonial são
consideradas, por muitos pesquisadores, marcos
iniciais importantes do carnaval no Rio de Janeiro.
A primeira foi promovida, em 1641, pelo governador
Salvador Correia de Sá e Benevides em homenagem
ao rei Dom João IV. A outra, ocorrida em 1786, fez
parte das comemorações do casamento do Príncipe
Dom João com D. Carlota Joaquina, celebrado em
Portugal. Nessa festividade, aconteceu o primeiro

As origens do carnaval carioca
 *Val Costa

desfile de carros alegóricos do Rio de Janeiro, no
Centro.

A partir do início do século XX, os bailes prolife-
raram em toda a cidade. Ficaram famosos os bailes
do Theatro Municipal, Hotel Glória, Palácio Teatro,
Copacabana Palace, Palace Hotel, além dos Cassi-
nos da Urca, Atlântico, Copacabana e do Automóvel
Clube do Brasil.

Os africanos e seus descendentes – praticamen-
te excluídos dos bailes de salão – festejavam o car-
naval através dos cordões e ranchos. Os cordões se
caracterizavam por cortejos de foliões fantasiados
que satirizavam todas as pessoas nas ruas. E os
ranchos eram grupos organizados que desfilavam
com músicos, coros e dançarinos, sob a batuta de
um “mestre”.

A denominação “escola de samba” só iria apare-
cer em 1928, com a criação da “Deixa Falar”, no bairro
do Estácio. O seu fundador, Ismael Silva (1905-
1978), dizia que a proximidade do botequim, onde
se reunia com os demais músicos, com a Escola
Normal,  fazia os sambistas locais serem tratados
de “professores” ou “mestres”.

Em 1929, a Mangueira, a Estácio e a Portela re-
alizaram um desfile na Praça Onze. Em 1932, o Jor-
nal Mundo Esportivo organizou uma grande compe-
tição envolvendo dezenove escolas. No ano seguin-
te, já patrocinado pelo jornal O Globo, realizou-se
um desfile com vinte e nove associações, com regu-

lamento e uma tabela atribuindo pontos à harmo-
nia, à melodia, à originalidade e ao enredo. Em 1934
foi fundada a União das Escolas de Samba (UES).
Em 1935 o desfile foi oficializado e passa a ser par-
cialmente subvencionado pela prefeitura.

 Jacarepaguá já foi tema de uma das mais famo-
sas marchinhas carnavalescas do século passado.
Criada em 1949 por Paquito, Romeu Gentil e
Mariano Pinto, essa música foi sucesso absoluto
nos bailes cariocas da época.

Jacarepaguá

É hoje, que eu vou me acabar
Com chuva ou sem chuva, eu vou pra lá

Eu vou, eu vou, pra Jacarepaguá
Mulher é mato, e eu preciso me arrumar.

(bis)

Copacabana tem
Romances ao luar

Em Paquetá também
A gente pode amar

Porém o lugar neste mundo, maior
é pra mim Jacarepaguá.

** Professor e pesquisador da história da Baixada de
Jacarepaguá.

Yakaré Upá Guá
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A polêmica Cidade da Música

*Luciana Araújo 

O que era para ser um comple-
xo cultural voltado para música
clássica e ópera tornou-se a gran-
de polêmica do fim do mandato do
ex-prefeito Cesar Maia. Depois do
impasse entre o Corpo de Bombei-
ros e a Defesa Civil municipal a
obra, que deveria estar pronta em
2004, teve sua inauguração
marcada para o dia 18 de dezem-
bro, mas foi inaugurada mesmo em
26 de dezembro de 2008, ainda
inacabada.

Em 17 de dezembro, em visto-
ria do Corpo de Bombeiros ao lo-
cal, a Cidade da Música era uma
obra inacabada que não oferecia
segurança ao público. Os sistemas
de incêndio e antipânico estavam
incompletos e obstruídos. Além dis-
so, não havia sinalização nas saí-
das de emergências e protetores
nos guarda-corpos das rampas, as fiações estavam
expostas e as instalações hidráulicas para as liga-
ções de mangueiras e hidrantes ainda por acabar.
Desta forma, o complexo não estava apto a receber
o público esperado pela prefeitura, de duas mil pes-
soas. Contudo, a Defesa Civil municipal garantira
a inauguração.

No dia previsto para a inauguração, a Cidade da
Música era um verdadeiro canteiro de obra, com lama
e materiais de construção por todos os lados, além
de não ter passado pela vistoria do Corpo de Bom-
beiros. Apesar de inacabada, foi inaugurada pelo ex-
prefeito Cesar Maia, que lá deixou uma placa com
seu nome para as futuras gerações lembrarem dele.
Mas o que há para lembrar é uma obra na qual fo-
ram gastos R$ 518 milhões, financiados pela pre-
feitura, cuja atual administração estima ser neces-
sários mais R$ 120 milhões para ficar pronta.

Ao assumir a prefeitura, Eduardo Paes determi-
nou a paralisação das obras, instaurou uma audito-
ria e suspendeu a execução dos contratos e paga-

mentos da Cidade da Música, além de revogar o de-
creto do ex-prefeito Cesar Maia, que criava uma conta
bancaria para o término da obra. A auditoria deve
durar cerca de quatro meses.  

 
Mais polêmicas

Em vistoria ao local, o secretário municipal de
obras, Luiz Antonio Guaraná, verificou que as obras
do sistema de esgoto não foram feitas. Com a para-
lisação do projeto, os lagos artificiais estão acumu-
lando água parada e são potenciais locais para re-
produção do mosquito da dengue.

O arquiteto francês Christian de Portzamparc,
autor do projeto, verificou que a construção se dis-
tanciou da sua proposta. E como se não bastasse,
no fim do no passado, conforme carta da família
Marinho à prefeitura, foi pedida a retirada do nome
de Roberto Marinho da obra que passou a ser deno-
minada unicamente: “Cidade da Música”.

Construção da Cidade da Música é paralisada e canteiro de obras vira
potencial criadouro do mosquito da dengue

* Arquiteta e pesquisadora da Barra da Tijuca

Assistência Técnica
na Habitação Social

O Senado aprovou o Projeto de Lei nº 6981/2006,
de autoria do Deputado Zezeu Ribeiro (PT/BA), so-
bre a Assistência Técnica na Habitação Social no
Brasil. A matéria, que teve como início outra pro-
posta do ex-deputado e arquiteto Clóvis Ilgenfritz
(PT/RS), trata da criação de um serviço público des-
tinado a esse objetivo.

O serviço gratuito de engenheiros e arquitetos
será destinado às pessoas com renda familiar de
até três salários-mínimos. Os profissionais espe-
cializados serão remunerados pelo Estado.

O PL vai à sanção do presidente Lula e, com isso,
mais de um milhão de pessoas, nos próximos anos,
terão direito ao projeto de arquitetura para obra nova
ou de reforma. Além disso, serão oferecidos servi-
ços sociais e jurídicos essenciais, seja para a cons-
trução ou para a regularização fundiária.

Insolação urbana. Esse é
o termo utilizado pelos mé-
dicos para descrever um qua-
dro cada vez mais comum
nos grandes centros. “Os
principais sintomas são:
muita sede, suor excessivo,
aumento da temperatura, dor de cabeça e, nos ca-
sos mais avançados, dificuldade para respirar, ton-
tura e vômito”, afirma a Sociedade Brasileira de
Dermatologia (SDB).

Típica das sucessivas horas de exposição ao
sol de verão nas praias e clubes, a insolação cresce
nas cidades por conta do aumento da temperatu-
ra no planeta e da desatenção da maior parte das
pessoas. Pesquisa realizada pela SBD aponta que
70% da população não lançam mão de cuidados
básicos de proteção contra o sol.

A insolação urbana pode causar mal-estar,
envelhecimento precoce e câncer de pele. A boa
notícia é que ela pode ser prevenida e, nesse
caso, a informação é a arma principal. Para co-
meçar é fundamental evitar a exposição direta ao
sol das 10h às 16h. Outras atitudes importantes
são: hidratar-se adequadamente – ingerindo de
dois a três litros de água por dia – além de usar
filtro solar sempre (com fator mínimo de prote-
ção 15) e roupas leves em dias quentes.

População urbana corre
risco de insolação

Comunidade
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Famrio discute a construção
da linha 4 do metrô

O Conselho Regional da Federação das Asso-
ciações de Moradores do Município do Rio de
Janeiro (Famrio), que reúne as Associações de
Moradores de Jacarepaguá-Barra-Recreio-
Vargens, marcou sua plenária para o dia 14 de
março. A pauta será a discussão da campanha
pela construção da linha 4 do metrô. A reunião
será realizada no Posto de Saúde do Tanque (Ave-
nida Geremário Dantas, nº 135), a partir das
16h30min. Participe!

Venha participar das
reuniões do MUP

Se você gosta de uma boa luta
pelos seus direitos, junte-se a nós.

Venha participar das reuniões do
Movimento União Popular, às

segundas-feiras, às 19h30, na Paróquia de São
Sebastião, no largo de Vargem Grande.

Moradores de vários condomínios e loteamentos
da Taquara, principalmente os que estão em pro-
cesso de regularização fundiária, receberam no fi-
nal de 2008 várias faturas de consumo de água
altíssimas da Companhia de Águas e Esgotos
(Cedae). Com elas, ameaças de corte caso as con-
tas não fossem quitadas.

A medida causou revolta nos moradores do con-
domínio localizado na Estrada do Outeiro Santos
907, no Largo do Remi, que terão que pagar 6 fatu-
ras de consumo de água referentes a 2008. O
loteamento está em processo de regularização na
Prefeitura e a Cedae sabe disso até porque partici-
pa do Núcleo de Loteamentos na Secretaria Muni-
cipal de Habitação.

Em fevereiro, os moradores receberam a visita
de técnicos da Companhia para realizar os cortes.
Há casos de famílias de quatro pessoas que têm
contas somando R$ 3.500,00.

A Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e a De-
fensoria Pública, consultados pelo JAAJ, conside-
ram a medida abusiva e fazem um alerta aos mora-
dores sobre o direito dos consumidores. Ressaltam
que a Cedae impõe o pagamento de contas altas em
casas sem hidrômetros sob pena de corte, sem le-
var em consideração a essencialidade do serviço que
presta.

A Cedae está colocando a ganância à frente das
necessidades das pessoas que dependem da água.
Trata-se de prática, evidentemente, abusiva. Segun-
do esses órgãos, o valor tem que ser revisto e o
cliente deveria ter a opção de parcelar as contas,
com um prazo para colocação do hidrômetro.

Contas abusivas
da Cedae revoltam

moradores na Taquara
*Manoel Meirelles

*Coordenação do JAAJ

Campanha da Fraternidade 2009

Fraternidade e Segurança Pública
A CNBB (Conferência Nacional dos Bispos do Brasil) inicia

a Campanha da Fraternidade 2009 desejando que todos vivam
intensamente a dimensão reflexiva, comunitária e de conver-
são da Quaresma. Fraternidade e Segurança Pública é o tema
deste ano. E o lema que orientará a reflexão e a ação
transformadora é “A paz é fruto da Justiça (Isaías 32, 17)”.

Elementos decisivos para a escolha do tema da campanha
foram os inúmeros abaixo-assinados recebidos pela CNBB com
denúncias de violência infantil, doméstica e urbana, que têm
como principais vítimas crianças, adolescentes, mulheres, ido-
sos, homossexuais e grupos minoritários.

O objetivo geral da Campanha é suscitar o debate sobre
Segurança Pública e contribuir para a promoção da cultura da
paz nas pessoas, na família, na sociedade, a fim de que todos
se empenhem efetivamente na construção da justiça social. O
lançamento ocorreu no dia  25 de fevereiro, Quarta-feira de
Cinzas, e a programação vai até o domingo de Páscoa.

Os desafios do movimento comunitário em debate
A Federação das Associações de Moradores do Mu-

nicípio do Rio (FAM-RIO) realiza no dia 28 de março,
o Congresso Municipal Preparatório ao XI Congres-
so da Famerj. Em debate, os desafios do movimento
comunitário.

Na pauta também serão discutidas a atual con-
juntura, a luta pela reforma urbana, a organização
da Famerj e mudança de estrutura, além de ques-
tões como moradia, habitação, transporte, saúde,
educação e outras de interesse de toda a sociedade.

Márcia Vera de Vasconcellos, presidente da FAM-
RIO, alerta que para participar como delegado, no XI
Congresso da Famerj, as Associações de Moradores
terão que participar do Congresso Preparatório, com
até cinco delegados titulares e cinco suplentes. A
taxa de inscrição é de R$ 10,00 (por delegado).

A inscrição para o Congresso Municipal Prepa-
ratório vai até às 18 horas, do dia 27 de março, na
sede da Famerj. Informações pelos telefones 2242-
7913 ou 9955-0052 (Márcia Vera) e 8881-0503
(Vladimir).

Serviço
Evento: Congresso Municipal Preparatório
Local: auditório da sede da FAMERJ (Rua
Visconde do Rio Branco, 54 – Centro)
Horário: de 9h às 15h

Mobilização popular

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias

Tel. 2435.2539
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Várias faces de uma artista
*Ivan Lima e Almir Paulo

cultura e lazer

A máxima da artista
plástica Maria Ivanilda
Alves da Silva, conhecida
na comunidade do Alto
Camorim como Nilda, é
“não existe não posso,
não consigo e não faço”.
Com essa filosofia ela
conduz a vida e faz arte.
Nascida em 8 de feverei-
ro na cidade de São Be-
nedito, no Ceará, chegou
ao Rio com a cara e a co-
ragem, aos 17 anos, indo
morar na Rocinha em
1988.

 “Vim tentar a vida
porque as dificuldades no
interior do Ceará são enormes. Escrevi um poema em que digo o seguinte: Às
vezes eu ficava triste sem nada para comer/ A água que tinha era tão pouca
que mal dava pra beber/ Muitas vezes eu falava nordestino nasceu para sofrer.
Essa era minha vida lá. Vim para cá para construir uma família e ser feliz”, diz
animada.

A artista venceu muitos obstáculos. Hoje é casada com Manoel Leopoldino
e tem dois filhos: Felipe e Isabela. Além de cuidar da família, ela faz pintura,
poesia e teatro.

Seu primeiro contato com a arte foi em 1989 ao assistir um rapaz pintando
uma tela. Ficou deslumbrada e sentiu na hora que era aquilo que queria fazer.
Trabalhava num parque de diversão e com seu segundo salário teve a coragem
de comprar telas e tintas. Começou pintando com os dedos, sem pincel, e a
sua primeira tela vendeu para um turista inglês, recebendo  em dólar.

“Ao vender a tela percebi que nascia um novo caminho de mudança para
mim. Com o dinheiro da venda fiz minha primeira festa no Rio: aluguei uma
quitinete na Rocinha, comprei um sofá-cama, fogão e uma televisão preta e
branca”, relembra feliz da vida, a artista autodidata que pinta com talento a
natureza deslumbrante do Parque Estadual da Pedra Branca.

“Busco expressar com minhas pinturas a beleza da natureza, a necessida-
de de preservação ambiental e de construção de um mundo de paz, liberdade e
prosperidade para nossa gente”, conta a artista.

Nilda adora teatro. Como atriz fez várias peças teatrais, inclusive “Morte e
Vida Severina” com o diretor global Adalberto Nunes
nos palcos cariocas, além de pequenas participa-
ções em novelas da Globo e da Record.

O tempo é de comemorar as conquistas: em
2008, Nilda vendeu cerca de 100 obras entre qua-
dros e pinturas em telhas e pedras. Agora quer
publicar um livro com poesias que versam sobre
fatos do passado em sua terra natal. Nele quer re-
tratar a luta e a esperança da sua gente sofrida.

Descobrindo TalentosDescobrindo TalentosDescobrindo TalentosDescobrindo TalentosDescobrindo Talentos

O JAAJ descobriu e entrevistou um
jovem artista morador de
Jacarepaguá: Leandro Brito. Um
talento que sonha em mostrar as suas
belas canções. Ele também está
escrevendo seu primeiro livro, um
romance chamado “Ainda é para
sempre”. Confira o bate-papo.

Leandro Brito é o cara

Jornal Abaixo-Assinado (JAAJ) – Quem
é Leandro Brito?

Leandro Brito – Tenho 21 anos e sou
estudante de Artes Plásticas na
Universidade Federal do Rio de Janeiro.
Moro em Jacarepaguá.

JAAJ – Como começou o gosto pela
música?

Leandro – Aos doze anos comecei a
escrever músicas e a participar de
festivais escolares como compositor e
intérprete.

JAAJ – Já tem muitas canções?

Leandro – Agora tenho cerca de 40
músicas compostas. Bob Dylan e Bono
(U2) são minhas principais influências.

JAAJ – Quais os temas de suas
canções?

Leandro – Eu escrevo sobre os meus
próprios sentimentos em relação a
como tratar as pessoas e à estrutura
social do mundo contemporâneo.

JAAJ – Você está escrevendo um livro?

Leandro – Quando eu terminava o
ensino médio e ingressava na
universidade, passei a escrever um
romance chamado “Ainda é para
sempre”. Mesmo não estando pronto
ainda, é o trabalho artístico que mais
me satisfaz.

JAAJ – De que fala o romance?

Leandro – Conta a história de uma
adolescente grávida que recebe ajuda
para se proteger do namorado que a
agride fisicamente.

JAAJ – Qual é o futuro artístico de
Leandro Brito? Compositor, cantor,
escritor ou artes plásticas?

Leandro – Pretendo fazer mestrado em
História da Arte quando terminar a
faculdade e continuar a dedicar parte do
tempo às minhas atividades como
compositor e escritor.

Terezinha Fernandes expõe sua pintura
O Espaço Cultural Estácio - Campus Jacarepaguá (Estrada do Capenha,

nº.1535, Freguesia) convida para a exposição de pinturas em tela da artista
plástica Terezinha Fernandes, em homenagem ao Dia Internacional da Mulher. A
mostra vai até 25 de março, das 18h às 21h.

Terezinha é autodidata e pinta desde os 26 anos. Ela também é participante
do Movimento dos Artistas Plásticos de Jacarepaguá e freqüentadora assídua do
Atelier Livre “PINTE AQUI” do Espaço Cultural Estácio do Campus Jacarepaguá.
Prestigie!


